PAGE  
2
Embaixada de Angola 

________________________________________________________________________________

30
Dezembro
2009
A N G O F L A S H



 EMBAIXADA DA REPÚBLICA DE ANGOLA

                                                           SERVIÇO DE IMPRENSA
                                                                       MOSCOVO
       

[image: image1.wmf]







[image: image2.wmf]         

  
                          
            


   


           
politica


Retrospectiva politica do ano 2009
	


 Luanda – O ano 2009 foi marcado, entre outras, pela inquestionável afirmação da importância política e diplomática de Angola, ao nível regional, continental e mundial, além da "grave" crise com a República Democrática do Congo (RDC), mormente com a expulsão de milhares de angolanos, na maioria residentes neste país legalmente há mais de quatro décadas.

 Como previsto, 2009 iniciou “em força” no capítulo diplomático, com a capital angolana transformada numa das principais placas, sendo destacável a visita do Papa Bento XVI, no seu périplo por África, um reconhecimento do país enquanto centro de uma das mais significativas e antigas comunidades católicas do continente.

 Angola recebeu ainda no plano da cooperação internacional, pela primeira vez, a visita de um chefe de Estado da Federação Russa, Dimitry Medvedv, no decurso da qual novas estratégias, para o incremento da cooperação histórica, foram definidas para distintas áreas, com realce para as telecomunicações e a reafirmação de posições enquanto produtores de fontes de energia (petróleo e gás).

 Importante foram também as deslocações ao país dos estadistas da África do Sul, Thabo Mbeki, Cuba, Raul Castro, este último por mais de uma vez, e da Secretária de Estado norte-americana, Hillary Clinton, nação com a qual se trabalha para a diversificação dos intercâmbios comerciais, dando-se passos seguros e fortes, uma vez que também os americanos consideram Angola um parceiro estratégico em África.

 Ainda no domínio das acções da política externa, realce deve ser dado à participação na reunião do restrito G-8, através do Presidente da República, José Eduardo dos Santos, na qual o país foi bastante elogiado pelo seu posicionamento e defesa dos interesse não só nacionais como africanos.

 Num momento em que o mundo se debatia com a grave crise financeira e mundial, visitas de Estado igualmente foram feitas a Portugal, Estado que detém uma histórica ligação com Angola e na qual foram redefinidas as bases da cooperação com estratégias inovadoras, iniciativa também propiciada pela estadia do Chefe de Estado angolano na Alemanha.

 Com o crescente interesse em desenvolver a cooperação, não só económica, mas também política e diplomática com Angola, com grande regularidade a sede do Ministério das Relações Exteriores (Mirex), em 2009, foi o palco de conversações bilaterais de delegações chefiadas pelos responsáveis pela diplomacia de distintos países.

 Entre estes destacam-se a Itália, Franco Frattini, Namíbia, Marco Hausiku, Noruega, Gahr Stoere, Portugal, Luís Amado, este último que igualmente escolheu Luanda para albergar o II Seminário Consular Diplomático luso na África Austral.

 As acções de abertura exigiram também o envio de delegações angolanas, com o objectivo de auscultar e traçar estratégias de cooperação, para encontros em comissões bilaterais com São Tomé e Príncipe, África do Sul, Coreia do Sul, China, Zâmbia, Namíbia, entre outras, que contribuíram para que se projectassem novos desafios com vantagens recíprocas.

 Duas grandes crises diplomáticas, entretanto, exigiram do Ministério das Relações Exteriores uma maior concertação interna e acção dinâmica em defesa dos direitos dos angolanos, como foram os casos de vistos com o Brasil, em que cidadãos legalmente autorizados pelos serviços consulares deste país, em Angola, foram impedidos de entrar em território brasileiro. Com uma acção rápida, pelos canais diplomáticos, foi alcançada solução a contento das autoridades respectivas.

 Situação invulgar foi também a decisão de expulsão de angolanos, que viviam há várias décadas na RDC, por alegadas medidas retaliatórias ao repatriamento de cidadãos congoleses e de outras nacionalidade, ilegalmente em Angola, onde se dedicavam à exploração de recursos estratégicos (diamantes), o que gerou a maior crise entre os dois Estados nos últimos anos.

 Em resultado, cerca de 50 mil angolanos entraram em território nacional, uns pelas expulsões directas de Kinshasa e do Baixo Congo e outros movidos por ameaças às suas vidas e pilhagem dos seus bens de que foram vítimas.

 O problema, mais do que circunscreverem-se a questão dos refugiados, alastrou-se à questão das fronteiras, sobretudo marítimas, com a definição unilateral pelas autoridades de Kinshasa, quando estavam em negociações com Angola.

 Estas situações, a par de outras, estiveram na mesa das discussões da Comissão Bilateral, reunida em Luanda de 15 a 17 de Dezembro, no final da qual foram traçadas linhas para solucionar as distintas questões, na base dos laços históricos e de irmandade entre os dois povos e Estados.

 Estes relatos dão subsídios para concluir que, 2010, será um ano exigente para a diplomacia angolana na abordagem das distintas questões com diferentes interlocutores, particularmente a RDCongo, na perspectiva de que as relações sejam saudáveis.

 De igual forma, os níveis de desenvolvimento económico e social que o país vem alcançando internamente e o seu posicionamento no cenário político internacional o vão continuar a conferir um papel estratégico no contexto continental e mundial.

 Por Pedro Cardoso
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

PGR perspectiva informatização de todo o seu serviço em 2010
Luanda – A Procuradoria Geral da República perspectiva, para 2010, conseguir a completa informatização dos seus serviços e a sua ligação em rede informática.

 A informação foi avançada pelo procurador geral da República, João Maria de Sousa, ontem, quando falava na cerimónia de cumprimentos de fim de ano da área sob a sua jurisdição.

 Segundo o magistrado, a informatização do sector será o primeiro passo para o controle electrónico da actividade processual, em geral, e dos prazos da prisão preventiva, em particular.

 Em 2010, disse, a organização do departamento de instrução e investigação criminal será dotada de quadros especializados, implicando que o mesmo esteja devidamente equipado com meios técnicos.

 Anunciou que no mês de Março do ano que se avizinha a PGR vai se mudar para o Palácio da Justiça.

 “Seremos temporariamente inquilinos daquele Palácio, enquanto se aguarda pela construção do nosso edifício sede, cujo planeamento já foi aprovado pelo Governo”, referiu.

Manifestou a sua esperança de a PGR poder expandir os serviços do Ministério Público para alguns municípios mais recônditos do país, onde a sua presença ainda não se faz sentir.

Para o efeito, frisou, o Ministério da Administração Pública Emprego e Segurança Social (Mapess) já disponibilizou as quotas que permitirá fazer ingressar, no mês de Janeiro, novos funcionários.

Ao analisar o ano que finda, João Maria de Sousa disse que o balanço foi positivo pese embora algumas dificuldades vividas.                 

No ano que finda, referiu, o Instituto Nacional de Estudo Judiciários (INEJ) entregou à PGR 15 auditores, que brevemente tomarão posse como magistrados.

O procurador aproveitou a ocasião para reiterar a necessidade de os magistrados do Ministério Público (MP) manterem um nível de disciplina elevado, no sentido de corresponderem aos anseios da sociedade face aos fenómenos de uma crescente criminalidade.

 

Tribunal de Contas emite brevemente o parecer à Conta Geral do Estado
Luanda – O Tribunal de Contas vai emitir, brevemente, o parecer à Conta Geral do Estado, na medida em que os trabalhos preparatórios para a apresentação da mesma pelo Ministério das Finanças estão numa fase derradeira.

 A informação foi avançada, terça-feira, pelo presidente do Tribunal de Contas, Julião António, quando falava na cerimónia de cumprimentos de fim de ano do seu pelouro.

Ao proceder o balanço das actividades da instituição sob sua jurisdição, Julião António disse que, mesmo com todas as adversidades pode-se concluir que o ano teve um saldo positivo a contar com os resultados obtidos.

Pois, referiu, com maior ou menor dificuldade, os resultados da actuação do Tribunal estão visíveis com as prestações de contas, a fiscalização da legalidade dos actos e contratos geradores de encargos.

 Na sua intervenção, apelou ao reforço da capacidade institucional, no sentido de serem admitidos mais Juízes Conselheiros, para a melhoria das condições de trabalho, a construção de um edifício bem como a aprovação de um estatuto especial para os funcionários, no âmbito das recomendações da Organização Internacional das Instituições de Controlo (INTOSAI).    

 Julião António invocou aos gestores públicos para o cumprimento escrupuloso da Lei e uma aplicação mais racional dos recursos financeiros públicos colocados a sua disposição para a satisfação das necessidades colectivas.

 “Infelizmente em Angola ainda temos gestores públicos que vêem no Tribunal de Contas, como entrave à gestão, têm alergia em remeter os contratos para a Fiscalização Preventiva, alegando urgência e orientações superiores”, frisou.

 No seu entender, é na contratação onde reside o enriquecimento ilícito, dai, a dificuldade de alguns gestores remeterem os seus contratos para a fiscalização do Tribunal, executando como condição de eficácia dos contratos e preterindo a própria Lei sobre a contratação e realização de despesas públicas.

Para si, é preciso que se dê uma atenção especial ao aperfeiçoamento teórico e pratico de todos os membros e agentes do controlo externo das finanças públicas através de programas de formação ao nível interno e externo, atingindo conhecimentos de outras áreas de gestão.

 Manifestou o seu desejo de que o Governo prestasse maior atenção para a aprovação dos diplomas sobre o regulamento da carreira do quadro pessoal e outros diplomas sobre a organização e funcionamento do Tribunal, já remetidos aos órgãos competentes.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Mais de cem mil antigos combatentes recadastrados em 2009
Luanda - Cento e sessenta e sete mil e seiscentos e cinquenta e um assistidos do Ministério dos Antigos Combatentes e Veteranos de Guerra foram recadastrados em 2009.

Esta informação foi prestada ontem na tradicional cerimónia de cumprimentos de fim-de-ano pelo titular desse pelouro, Pedro José Van-Dúnem, realçando que o processo de recadastramento dos antigos combatentes, deficientes de guerra e familiares de combatentes tombados visou actualizar as estatísticas do sector nas províncias de Luanda, Kwanza Norte, Kwanza Sul, Namibe, Lunda  Sul, Kuando Kubango, Cunene e Moxico.

Ao fazer o balanço do trabalho executado ao longo dos últimos doze meses, o governante anunciou que foram homologados e consequentemente recenseados 1272 processos nas várias categorias, nomeadamente, a de antigo combatente, deficiente de guerra e familiares de combatentes tombados ou perecidos.

Segundo o ministro, garantiu-se junto do Ministério das Finanças a programação financeira trimestral e a disponibilização de verbas para o pagamento das pensões aos assistidos.

No âmbito da parceria existente com as associações e instituições afins, o ministério promoveu vários encontros de trabalho e concertação, onde foram abordados aspectos  que se prendem com a vida dos antigos combatentes, deficientes de guerra e familiares de combatentes tombados ou perecidos.

Pedro Van-Dúnen referiu que especial atenção foi dada à assistência médico medicamentosa aos antigos combatentes e veteranos de guerra, quer a nível das instituições de saúde do país como fora dele, para aqueles casos cujos diagnósticos aconselhavam a sua evacuação tendo beneficiado sete pacientes.  

Neste período foi garantida assistência social personalizada aos assistidos desfavorecidos e sem meios de auto-sustento nem afecto familiar.

Para o próximo ano, de acordo com o ministro, os esforços deverão priorizar acções de impacto social que contribuam na melhoria de vida aos assistidos, designadamente eliminação da fome e pobreza no seio dos antigos combatentes, deficientes de guerra e familiares de combatentes tombados ou perecidos.

Essas acções devem promover os direitos e interesses dos obreiros da independência nacional e as direcções provinciais devem registar e fornecer ao ministério informações sobre os assistidos enquadrados nas cooperativas de camponeses, de pesca e artes.

O processo de revisão da Lei 13/02 de 15 de Outubro, a revisão do Estatuto Orgânico do Ministério, a continuação dos processos de recadastramento e bancarização de pensões, em todas as províncias, são outras das prioridades apontadas pelo governante para o próximo ano.

PGR anuncia recuperação de 90 por cento do valor desviado em operações ilícitas
	


Luanda - Noventa por cento do valor, dos mais de cem milhões de dólares, desviados através de “irregularidades ocorridas em pagamentos ao exterior e executados pelo Ministério das Finanças e Banco Nacional de Angola, em operações falsificadas”, foram recuperados.

A revelação foi feita, terça-feira, pelo procurador  geral da República, João Maria de Sousa, em conferência de imprensa, tendo admitido terem ocorrido tais transferências de valores por meios fraudulentos.

A recuperação foi possível com a pronta intervenção do Banco Nacional de Angola (BNA) que, através de canais internacionais, bloqueou essas operações e possibilitou a sua inversão, explicou, escusando-se a adiantar mais pormenores, por o caso encontra-se em fase de instrução e investigação.

Relativamente ao processo instaurado em Portugal, pelo Estado angolano, contra um cidadão e uma instituição bancária deste país europeu, que teria defraudado cerca de 150 milhões de dólares, o magistrado disse correr os seus trâmites, adiantando ter havido já vontade declarada dos denunciados em ressarcir os prejuízos.

Face a essa atitude, acrescentou, houve um pedido para que o Estado angolano acedesse em desistir da continuidade deste processo, proposta a merecer análise aprofundada pois terá de garantir-se um ressarcimento satisfatório.

João Maria de Sousa explicou que, ao contrário da angolana, a legislação penal portuguesa permite que os crimes de abuso de confiança sejam passíveis de desistência da parte ofendida desde que os denunciados manifestem vontade e realizem o ressarcir dos danos causados.

economia

PR visita aeroporto "4 de Fevereiro"
	


Luanda – O Chefe de Estado, José Eduardo dos Santos, visitou no  domingo passado, o aeroporto internacional “4 de Fevereiro”, em Luanda, marcando a reabertura das instalações aeroportuárias depois de ter beneficiado de obras de remodelação e expansão, iniciadas em Fevereiro passado.

O Presidente da República, acompanhado da esposa, Ana Paula dos Santos, e altas figuras do Estado, percorreu as instalações que contam com mais de 37 mil e 543 metros quadrados reabilitados, contra os 12 mil e 325 metros quadrados, iniciais.

Segundo o ministro do Transporte, Augusto Tomás, o aeroporto passa a ter capacidade para atender três milhões e 600 mil passageiros por ano, contra um milhão e 800 mil que atendia no passado.

Disse que tem ainda três novos parques de estacionamento com capacidade para 856 viaturas, incluindo táxis e autocarros, bem como áreas específicas para portadores de deficiência e um sistema de controlo e gestão automática dos parques.

Referiu que as áreas de embarque e desembarque foram totalmente reabilitadas e apetrechadas em mobiliário e equipamentos modernos, passando a primeira (embarque) de 12 a 26 balcões de chek-in e a segunda com três tapetes com capacidade operacional ajustada ao novo espaço disponível.

Augusto Tomás afirmou que os serviços de apoio como as Alfândegas, a Polícia Fiscal e o Serviço de Emigração e Estrangeiros passaram a dispor também de equipamento moderno, salas devidamente equipadas, melhores condições de trabalho para o cabal desempenho das suas funções com zelo e dedicação.

Os passageiros passarão a dispor de condições condignas de embarque e desembarque, maior conforto, mobilidade e rapidez ao nível dos serviços aeroportuários.

Os serviços de apoio como restaurantes, bares, pastelaria e salas para a executiva e primeira classe, entre outras, foram concebidas atendendo as exigências do mercado internacional.

Para além das escadas normais, foram introduzidos elevadores e escadas rolantes, de modo a conferir maior conforto e segurança aos passageiros no aeroporto de Luanda.

Rematou que o novo aeroporto vai garantir mais conforto, rapidez, negócio, segurança e qualidade e mais empregos.

O presidente fez-se acompanhar da primeira-dama, Ana Paula dos Santos, membros da família, o presidente da Assembleia Nacional, do Supremo Tribunal, a governadora de Luanda, entre outras personalidades

 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Geologia e Minas anuncia revitalização do sector em 2010
Luanda – O Ministério da Geologia e Minas vai trabalhar, em 2010, na revitalização do sector, por forma a contribuir para o desenvolvimento socioeconómico do país e na criação de mais postos de trabalho, disse hoje (terça-feira), em Luanda, o titular da pasta, Makenda Ambroise.

De acordo com Makenda Ambroise, que discursava no acto de cumprimentos de fim de ano do sector que dirige, é imperioso que se transformem os recursos mineiros disponíveis em valor acrescentado para que, de modo objectivo, se reflicta no desenvolvimento harmonioso do país.

Disse que as empresas públicas e privadas devem trabalhar afincadamente para o êxito na execução de políticas de desenvolvimento mineiro para que a programada diversificação da actividade mineira possa trazer resultados tangíveis ao país.

No caso do subsector diamantífero, Makenda Ambroise referiu que precisa de um plano estratégico e de orientação para 2010, sobretudo o sector dos diamantes.

Este pressuposto, refere o ministro, exigirá que as empresas estabeleçam linhas de força, visando avaliar as parcerias da Endima com firmas privadas para que sejam ultrapassados os actuais nove milhões de quilates de diamantes produzidos.

Makenda Ambroise disse que Angola tem muitos desafios pela frente e o sector mineiro joga um papel preponderante no processo de desenvolvimento sustentável e acelerado.

Referiu que o país precisa caminhar com passos seguros que permitam dinamizar os empreendimentos mineiros de produção e prospecção para garantir a diversificação no aproveitamento de recursos mineiros com valores acrescentados.

 “Tendo em conta os efeitos nefastos provocados pela crise financeira e economia mundial, o sector mineiro tem responsabilidades acrescidas no desenvolvimento socio-económico do país”, disse o ministro.

A actual força actual de trabalho do sector mineiro é de 13 mil e 40 trabalhadores, sendo 12 mil e 164 nacionais e 876 expatriados. Deste total 80 porcento é constituído por homens e 20 por mulheres.


Reabilitação de estações marca actividade do Instituto de Investigação Agronómica
	


 Luanda – A reabilitação e apetrechamento das estações experimentais das províncias do Huambo (Chianga) e de Malanje, destruídas em 1992, e o regresso aos postos de trabalho dos  quadros deslocados marcaram a actividade do Instituto de Investigação Agronómica (IIA) em 2009.

A reabilitação das estações consistiu na reconstrução de infra-estruturas institucionais, construção de casas para servir de alojamento aos técnicos que estão a regressar às estações experimentais da Chianga, sede do IIA, e de Malanje.

Neste quadro foram construídas nove casas sendo três na Chianga, província do Huambo, e seis em Malanje.

Durante o ano prestes a findar, entre outras acções, o Instituto reabilitou as estufas agrícolas da Chianga, começou a criar, na mesma estação, dois laboratórios, um de cultura de tecidos e outro de análise da batata rena, e adquiriu equipamentos para o laboratório da estação experimental de Malanje.

Como principais dificuldades, o IIA aponta a insuficiência de recursos financeiros, o que levou a que, numa primeira fase, a instituição apenas reabilitasse e potenciasse as estações experimentais da Chianga e de Malanje, para posteriormente melhorar as demais estruturas existentes em outras localidades do país.

A limitação de quadros especializados capaz de realizar, em todo o país, o trabalho de investigação, a falta de revisão e actualização do estatuto orgânico do instituto, são também apontados como outros dos obstáculos à cabal satisfação da actividade da instituição.

Tutelado pelo Ministério da Agricultura e dotado de personalidade jurídica, autonomia administrativa, financeira e patrimonial, o IIA foi criado para assegurar, entre outras acções, a coordenação e execução dos trabalhos de investigação agronómica e veterinária no país, bem como a divulgação dos resultados alcançados.

Em termos de perspectivas, e no cumprimento do seu programa, o Instituto de Investigação Agronómica vai prosseguir com a recuperação do sistema de captação e distribuição de água  e construção de  infra-estruturas e  residências noutras localidades, à semelhança  da Chianga (Huambo)  e Malanje.

	


-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------


 Produção de cereais atinge mais de um milhão de toneladas em 2008/2009
 Luanda – A produção de cereais (milho, massango e massambala) no país durante o ano agrícola 2008/2009 foi de um milhão e 52 mil toneladas, contra as  737 mil e 956 toneladas produzidas na campanha transacta, disse hoje (terça-feira), em Luanda, o ministro da Agricultura, Afonso Pedro Canga.

Falando na cerimónia de cumprimentos de fim de ano, o governante realçou que esta cifra representa um aumento de 42 porcento. As raízes e tubérculos cresceram 21,5 porcento, tendo-se atingido 14 milhões de toneladas.

Segundo o governante, no geral, o sector agrícola nacional registou um crescimento de 29 porcento, enquanto a produção controlada de carne cresceu 17% e a de madeira em toro atingiu 90 mil e 476 metros cúbicos.

Apesar do aumento Pedro Canga reconheceu que o sector continua a registar insuficiências de cereais, leguminosas e carne, pois a produção interna desses produtos ainda não satisfaz as necessidades do país.

O titular do sector recordou que em 2009 foram aprovados vários instrumentos de acção que se traduziram na execução de programas de produção agrícola e florestal.

Ainda em 2009, sublinhou, o Governo encontrou mecanismos para financiar a agricultura, recorrendo a fontes internas e externas, que resultou na abertura, entre outros, de um financiamento de 35 milhões de dólares norte-americanos de apoio aos agricultores e produtores familiares.

Garantiu que em 2010 o Ministério da Agricultura continuará a executar os projectos iniciados em 2009 e em anos anteriores, bem como iniciará a cumprir com os programas  agro-pecuários, da agricultura familiar e empresarial.

 

sociedade

Combate à violência doméstica é prioridade do Minfamu em 2010
 Luanda   – As acções direccionadas ao combate à violência doméstica vão continuar a figurar nas prioridades do Ministério da Família e Promoção da Mulher (Minfamu), disse esta terça-feira, em Luanda, a titular do pelouro, Genoveva da Conceição Lino.

Falando na cerimónia de cumprimentos de final de ano, a governante sublinhou que o Minfamu preconiza para 2010 esforços redobrados para a continuidade das acções em curso, conferindo “tolerância zero“ ao combate à violência doméstica.

De acordo com a governante, esta medida visa a observância rigorosa das orientações baixadas pelo Presidente da República, aquando do VI Congresso do MPLA, no qual solicitou persistência na sua materialização.

Dentre os projectos a serem implementados em 2010, Genoveva Lino sublinhou a necessidade de busca de parcerias com capacidade e responsabilidade para a implementação dos projectos e programas gizados pelo Ministério.

Outra acção a ser levada a cabo neste período, é a concretização da assinatura de protocolos com o Consórcio Comandante “Loy” e com a Associação dos Jovens Angolanos Provenientes da Zâmbia (AJAPRAZ).

Segundo disse, com estas organizações se perspectivam projectos ambiciosos e de grande impacto na vida das famílias mono-parentais chefiadas por mulheres viúvas e mães solteiras, augurando, por outro lado, intervenções conjuntas com as comunidade e apoio às vitímas da violência assistidas nos centros de aconselhamento.

Genoveva Lino chamou os directores e membros das equipas de acompanhamento as províncias a imprimirem maior acutilância na sua missão, com deslocações e contactos permanentes para uma acção mais coordenada e interagida.

Acções de sensibilização e estreitamento de relações com as instituições não governamentais na luta contra o VIH, o cancro da mama e da próstata deverão continuar e ser extensivas a todo território nacional , com orientações precisas às direcções provinciais.

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Hotel impulsiona requalificação do bairro da Polícia - afirma governadora
Luanda – A governadora de Luanda, Francisca do Espírito Santo, afirmou ontem que a construção do Hotel Celeste, no bairro da Polícia, município da Maianga, vai servir de pivot para o desenvolvimento da localidade. 

Em declarações à imprensa, depois da inauguração do hotel de três estrelas, a governadora referiu que a edificação do empreendimento vai impulsionar o desenvolvimento e a requalificação urbana daquela área da cidade.

Parabenizou o Comando Geral da Polícia pelo facto de ter avançado para o investimento no sector hoteleiro, garantindo manter a parceria, pois a parceria beneficia quer o Governo de Luanda, quer a Polícia Nacional.

Francisca do Espírito Santo espera que a unidade hoteleira possa também ser utilizada para receber turistas angolanos ou estrangeiros que venham assistir aos jogos do Campeonato Africano das Nações que inicia a 10 de Janeiro próximo.

"O turismo que estamos a promover na nossa cidade também fica bem servido com um hotel de categoria e qualidade que dignifica a cidade ", finalizou.

A unidade hoteleira denominada “Celeste”, num investimento da Polícia Nacional, avaliado em seis milhões de dólares norte-americanos, foi erguido nas proximidades da Tourada e Unidade Operativa, município da Maianga.

A obra foi erguida numa área total de dois mil 506 metros quadrados, tendo o hotel ocupado um espaço de mil e 507 metros quadrados e um anexo de apoio com 432 

metros quadrados.

O hotel comporta 26 quartos duplos, seis suites juniores, um restaurante, igual número de sala de reuniões, piscina, lavandaria, ginásio, restaurante, quiosque, sala vip, armazém, cozinha, área de finanças, de serviços, recepção, bar, parque de estacionamento, dois quatros de arrumos, e dispõe de 14 câmaras de filmagem para maior segurança do estabelecimento.

O empreendimento vai acolher e acomodar os quadros não residentes e outros que vêm a Luanda em serviço.

Servirá também para acomodar as comitivas que se deslocarem a Angola para assistir aos jogos do CAN2010.

A cerimónia foi testemunhada pelo comandante geral da Polícia Nacional, Ambrósio de Lemos, e outros membros da corporação.  
Ministério dos Antigos Combatentes e Veteranos de Guerra executou tarefas principais no ano 2009
	


Luanda - O Ministério dos Antigos Combatentes e Veteranos de Guerra (ACVG) conseguiu, no ano 2009, tornar exequíveis alguns dos seus principais planos de acção, destacando-se o pagamento das pensões aos mais de 150 mil assistidos, apesar da crise financeira mundial que também afectou o país.

O asseguramento regular dos correspondestes subsídios aos mais de 150 mil pensionistas em todo país, entre antigos combatentes, órfãos, viúvas, deficientes físicos de guerra e veteranos da luta de libertação nacional, foi definido como prioridade, aquando da revisão do Orçamento Geral do Estado registada no ano 2009, o que se revelou catalisador para o êxito das restantes acções.

Ainda no cumprimento das acções traçadas para o corrente ano, este sector procedeu à actualização dos arquivos e o registo de novos cidadãos com requisitos previstos na lei 13, de 15 Outubro de 2002, sobre a protecção social do Antigo Combatente.

O registo dos novos pensionistas, no âmbito da aplicação da referida lei, deve-se, de acordo com a direcção do ministério, à situação de intransitabilidade de grande parte das vias de comunicação que o país viveu, longos anos, inibindo muitos cidadãos de irem ao encontro dos serviços de recenseamento dos antigos combatentes, antes colocados apenas nos centros urbanos.

"Hoje a situação é diferente, o país está ligado por estradas. Os serviços afins estão mais próximos do cidadão, além deste dispor de facilidades de aceder aos serviços, face a livre circulação de pessoas e bens", considera a direcção dos Antigos Combatentes e Veteranos de Guerra.

Outra das grandes realizações do pelouro foi o lançamento de dois projectos de construção de dois bairros sociais destinados à acomodação de antigos combatentes e veteranos de guerra, nos municípios de Viana, província de Luanda, e Icolo e Bengo, no Bengo. 

O projecto de Viana, o primeiro a ser lançado, prevê a construção de 200 casas, tendo já sido concluídas as primeiras 35 habitações, ao passo que o de Icolo e Bengo contempla duas mil residências.

Clemente Cunjuca, vice-ministro dos Antigos Combatentes e Veteranos de Guerra, disse no acto de lançamento deste último projecto que com estas iniciativas, que terão sequência noutras províncias, de forma faseada, o pelouro vai dando resposta a uma "das mais gritantes preocupações e das maiores ansiedades" dos antigos combatentes.

"Sabemos que a falta de casa condigna continua a ser, de momento, a preocupação fundamental da maioria dos assistidos, mas estas iniciativas mostram que as pessoas não foram esquecidas", realçou.

O ano 2009 foi marcado ainda por discussões preliminares com o embaixador vietnamita em Angola, Pham Tien Nhien, com vista a construção em Angola, por aquele país, de uma fábrica de próteses, canadianas e outros meios afins.

A ideia visa, entre outros aspectos, dar emprego a um considerável número de deficientes físicos de guerra, no sentido de minorarem a actual situação que esta franja da sociedade vive.

 Discussões com deputados da Sétima Comissão da Assembleia Nacional, no sentido de avaliar a execução do plano anual do sector foram igualmente mantidas na sede do Parlamento angolano, que concluiu ser positiva a execução do OGE, por ter assegurado o essencial para os seus assistidos.

Algumas visitas de trabalho de membros da direcção do ministério ao interior do país e debates com os respectivos parceiros sociais, sobre os projectos A, B e C da futura Constituição marcaram, também, as acções deste sector nos últimos doze meses.

   

Por: David Ginga
 

Programa Água para Todos com 40 porcento de cobertura
	


Luanda – O secretário de Estado das Águas, Luís Filipe da Silva, deu a conhecer, terça-feira, em Luanda, que o Programa Água para Todos, gizado pelo Governo, que prevê beneficiar até 2012 cerca de 80 porcento da população da zona rural, este ano, teve 40 porcento de grau de cobertura.

Segundo o secretário de Estado, que falava durante os cumprimentos de final de ano, não obstante os progressos registados, o programa depara-se com algumas dificuldades em determinadas províncias, sobretudo nas regiões mais ao interior do país.

Nesta senda, avançou que afim de superar alguns constrangimentos foram preparadas normas e recomendações técnicas a serem observadas pelas diferentes entidades envolvidas.

Por outro lado, avançou que, no domínio dos sistemas urbanos de abastecimento de água, foi concluído o processo de adjudicação de novos sistemas nas cidades capitais da Huíla e do Namibe, bem como a terceira etapa do projecto águas de Benguela.

Quanto às sedes municipais do país, Luís Filipe deu a conhecer que foram elaborados 31 planos directores de abastecimento de água e saneamento e concluídos os processos de concursos públicos para adjudicação de catorze empreitadas.

O responsável referiu que estas empreitadas trabalharam para as sedes dos municípios de Maquela do Zombo, Negage, Dondo, Camabatela, Gulungo Alto, Wako-Kungo, Kunje, Chitembo, Catabola, Balombo, Cubal, Ganda e Caala.

Luís Filipe referiu ainda que a aprovação do Projecto de Desenvolvimento Institucional do Sector das Águas (PDISA) irá permitir, a partir de 2010, progressos no domínio da capacitação institucional e dos quadros do sector.

 “Este projecto vai permitir, para além de acções de reabilitação e expansão das redes de distribuição de várias cidades do país, assegurar a instalação e o funcionamento das empresas responsáveis pelo abastecimento de água e saneamento nessas localidades”, disse o responsável.

cultura
Ministra da Cultura garante maior atenção à problemática das indústrias culturais 
Luanda - A ministra da Cultura, Rosa Cruz e Silva, afirmou terça-feira, em Luanda, que o seu executivo dará, em 2010, maior atenção à problemática das indústrias culturais, no sentido de reabilitar e reactivar as antigas escolas patrimoniais das artes populares.

Esta garantia foi expressa durante a cerimónia de cumprimentos de fim de ano, que teve lugar no Museu Nacional de História Natural, no qual a governante realçou que a intenção é voltar a colocar em funcionamento as escolas de olaria, cestaria, escultura, pintura, entre outras.

 “A intenção é efectivar alguns planos em que sobressai o plano director para o desenvolvimento do artesanato, para o que implica a investigação neste domínio tendo em vista a reabilitação das antigas escolas”, reforçou Rosa Cruz e Silva.

A ministra reafirmou ainda que se pretende também a realização das feiras de artes numa tentativa de reactivação das antigas feiras dos centros urbanos mais emblemáticos em que os produtos culturais contribuam para a elevação da auto-estima e dos valores identitários.

O programa para 2010, de acordo com a governante, inclui ainda o prosseguimento dos esforços para a recuperação dos museus de Angola, desde a melhoria das infra-estruturas, bem como da qualificação dos seus profissionais.

Segundo a ministra, o plano enquadra igualmente a situação do património arqueológico que por razões óbvias não teve ainda a devida atenção.

 “Deverá merecer a nossa pronta intervenção para que o Museu Nacional de Arqueologia possa efectuar o levantamento de todas as estações arqueológicas no país para a sua demarcação e posterior tratamento especializado”, disse.

Adiantou que tudo será feito no sentido da aprovação de um qualificador da cultura, de modo a que todos os profissionais do sector vejam reconhecido e valorizado o seu trabalho.

 “Lutaremos em 2010 para uma acção mais dinâmica do nosso sector em que deverá pontuar necessariamente o nosso compromisso para a valorização dos quadros ”, frisou.

Apesar da crise financeira e económica internacional, Rosa Cruz e Silva adiantou que o plano de 2009 foi cumprido na ordem dos 80 porcento, destacando as acções desenvolvidas nos domínios do património cultural, a aprovação dos estatutos do Ministério da Cultura, a realização do Jardim do Livro Infantil, as conferências internacionais sobre a vida e obra de Agostinho Neto e Óscar Ribas, entre outros.

 “Demos sequência as acções de identificação dos monumentos, sítios e lugares históricos para uma base de dados do sector e daqueles que fossem passíveis de integrar uma lista indicativa de Angola para a inscrição na lista do património mundial. Neste sentido retomamos os esforços para o relançamento do projecto de Mbanza Kongo-Cidade a Desenterrar, entre outras acções”, reforçou a ministra da Cultura.

 

desporto

CAN2010
Seleccionador elogia jogadores e realça importância de vencer
 Quarteira (Do Enviado Especial) – A poucas horas de defrontar a Estónia em preparação para o Campeonato Africano das Nações (CAN), o seleccionador nacional, Manuel José, afirmou ontem que os jogadores têm estado a evoluir bem, mas sublinhou que os dois amistosos antes da prova maior serão fundamentais na definição da “equipa tipo” dos Palancas Negras.

Falando à imprensa no final do treino desta terça-feira, o treinador disse que o particular diante da Estónia servirá para testar as capacidades do estreante Zuela, que reconheceu nunca tê-lo visto jogar, e reafirmou a utilização do guarda-redes Carlos, que nos últimos desafios alternou a titularidade com Lamá.

 “Vamos testar o Zuela para ver se, de facto, está em condições para poder ser titular. Esses dois jogos são fundamentais para isso. O resto não é muito difícil de ver a equipa tipo de Angola”, apontou, ressaltando que “há sete jogadores” que actuam sempre e pouco ou nada será mudado.

De acordo com o seleccionador, o plantel angolano tem vindo a ser construído para ter boa organização nos três sectores, considerando que já se regista solidez defensiva e mais atenção deve ser prestada na zona mais avançada, em face da necessidade de vencer as partidas do CAN2010.

 “Porque temos de ganhar jogos. É verdade que a selecção nunca será uma selecção de marcar muitos golos, mas temos de marcar para podermos ganhar”, referiu o antigo técnico do Al Ahly do Egipto.

Além do particular com a Estónia, Angola deverá ainda defrontar, no Estádio do Complexo Desportivo Vila Real Santo António, na região de Algarve, a Gâmbia, a 3 de Janeiro de 2010, e um dia depois a selecção seguirá para Luanda, palco da série A do CAN2010, na qual os Palancas Negras medirão forças com Mali, Malawi e Argélia.

Inaugurado estádio da Tundavala sob chuva miúda e animação gimnodesportiva
	


 Lubango – Sob chuva miúda e um espectáculo gimnodesportivo protagonizado por 460 crianças dos oito aos 14 anos de idade, o primeiro-ministro, António Paulo Kassoma, inaugurou terça-feira o estádio da Tundava, sede do grupo D do CAN2010, que o país vai albergar de 10 a 31 de Janeiro próximo.   

Depois de ter passado por vários compartimentos da infra-estrutura edificada pela construtora chinesa “ Sinohydro Corporation LTD”, Paulo Kassoma cortou a fita e regou a entrada principal com champanhe, abrindo oficialmente as portas do imóvel para a maior competição futebolista de África, que pela primeira vez na história da 27ª edição conta com quatro estádios de raiz.

Orçada em USD 69 milhões, segundo disse o ministro das Obras Públicas, Higino Carneiro, por altura da apresentação técnica, o estádio da Tundavala esteve quase lotado (tem capacidade para 20 mil espectadores), antevendo-se que o público se faça presente em número superior durante os jogos.

Desfile de dança tradicional, de grupos carnavalescos e esquemas infantis engrandeceram o ambiente de festa, com um público entusiasta e quadros humanos que coloriram a bancada frontal à tribuna de honra.       

O primeiro-ministro António Paulo Kassoma procedeu à entrega de diplomas de mérito há algumas figuras que se destacaram na organização da competição a nível da província. O primeiro agraciado foi o governador anfitrião, Isaac Maria dos Anjos.

O Estádio Nacional da Tundavala foi construído no bairro Tchioco, numa área de 25 mil e 807 metros quadrados.

Comporta 20 casas de banho, igual número de salas Vip, duas subestações eléctricas com capacidade para 15 mil kilovolts, uma sala presidencial, bancada de imprensa, quatro balneários para jogadores, duas salas para treinadores e igual número para árbitros.

Possui sete postos médicos para atendimento ao público, jogadores e convidados Vip, 14 lojas, um restaurante e parque de estacionamento para 2.000 viaturas.

 A iluminação ao estádio está fixada em estrutura metálica composta por 408 holofotes de dois mil watts cada.

No estádio existem ainda salas de controlo e iluminação do recinto, de televisão, de imprensa e de jornalistas com capacidades para 65 e 200 pessoas, respectivamente, entre outras componentes.

A obra contou com a participação de 750 trabalhadores, dos quais 300 são angolanos.

Ilha do Mussulo preparada para receber turistas
Luanda - A comuna do Mussulo, no município da Samba, em Luanda, possuiu cinco complexos hoteleiros que poderão servir aos turistas nacionais e estrangeiros durante a Taça de África das Nações em Futebol que Angola acolherá em Janeiro de 2010.

 A administradora comunal da ilha do Mussulo, Sílvia Julião, em declarações à Angop, referiu que existem na comuna, para além dos complexos hoteleiros, residências individuais que poderão ser também arrendadas para os turistas que se deslocarem ao país durante o CAN. 

Sílvia Julião afirmou que é intenção dos proprietários solidarizar-se com o Governo na criação de condições para acomodar as pessoas que se deslocarem ao país para assistirem ao campeonato.

Ainda no âmbito do CAN2010 será realizado o Mussuloarte, feira de produtos artesanais e pintura, onde os artesãos poderão expor os seus produtos em madeira, ferro e outros materiais para os turistas.

 A ilha do Mussulo com 45 quilómetros lineares, na realidade uma península, é um dos locais ideais para descanso depois de uma semana de trabalho em Luanda, situação que vai ocorrer com certeza, antes, durante e depois da realização do CAN2010.

O Mussulo é uma península estreita e comprida situada a alguns quilómetros a sul de Luanda, uma das suas margens está virada para o continente, formando uma baía com várias dezenas de quilómetros. A outra margem, a contra-costa, batida por ondas suaves, abre-se para as águas quentes do Atlântico.

Na ilha do Mussulo é possível arrendar-se confortáveis bangalós e experimentar a pesca desportiva, com pescadores vindos de todas as partes do mundo para apreciarem o melhor da classe de pesca local.

A pesca é uma actividade praticada pelos nativos (pesca artesanal) para a sua sobrevivência utilizando para o efeito canoas e redes enquanto os turistas praticam a pesca ao corrico.

Existem na península os bairros Língua, Casa Branca, Lage, Catambor, Mulundo, Arizanga, Musseca, Pinho, Priori, Casa6, Agência, Cambaxi, Mussongaloki , Carga, Mussulo centro, Mucoco e Buraco.

O bairro do Buraco, que faz limites com a comuna dos Ramiros, é a localidade onde a "ilha do Mussulo" está ligada por um banco de areia, local onde muitos turistas entram sem ter que fazer a travessia pelo mar, usando o Kapessoka ou as canoas.   

A viagem do embarcadouro à ilha do Mussulo demora aproximadamente 15 minutos, dependendo do tipo de embarcação e do local de embarque, possibilitando ao passageiro apreciar a paisagem ao longe.

Com aproximadamente 10 mil habitantes, incluindo os turistas, a ilha do Mussulo possui nativos que se dedicam à pesca e ao comércio informal vendendo os seus produtos aos mais de dois mil turistas que se deslocam à localidade ao longo de todo ano.

Quanto a situação ambiental do Mussulo, fontes da administração da Samba contactadas pela Angop afirmaram que a situação de resíduos sólidos verificada no Mussulo é uma das causas que mais preocupação causa às autoridades locais, assim como a proibição da exploração de areias nas região das Palmeirinhas, a Sul de Luanda.

As consequências da retirada da areia seriam o desgaste da língua de areia da península do Mussulo, que parte justamente das Palmeirinhas, porque os depósitos de areia que vêm do Rio Kwanza, em vez de se fixarem na orla (da península) ficariam pelo caminho a encher as bolsas abertas nas Palmeirinhas.

A comuna possui uma vasta gama de coqueiros, mangais e vegetação rasteira muito característica em muitas praias angolanas.  

Uma das partes muito procuradas pelos turistas é a “língua”, nome dado à extremidade da península. É uma zona quase deserta, sem qualquer tipo de infra-estrutura, mas apenas areia, sol e mar.
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